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Resumo
A grande preocupação na preservação da fauna sul americana tem
levado pesquisadores a intensa produção de trabalhos. Este trabalho
constitui parte deste esforço para entender as estruturas animais, em
especial do gênero Bradypus, ordem Edentata, descrevendo a anatomia
macroscópica do encéfalo de duas espécies, Torquatus e Variegatus,
ambas ocorrendo na mata atlântica brasileira. Os animais foram a
óbito naturalmente, congelados reserva da Matinha, e descongelados,
injetados, dissecados e corados por de técnicas apropriadas.  Vemos
as formações do neocórtex num modelo mais primitivo para
mamíferos, uma predominância de áreas e estruturas ligadas ao olfato
e diversas diferenças, quando comparadas a outros mamíferos, em
especial a primatas. Dentre estas, a ocorrência de apenas 2 colículos no
tronco encefálico, hipófise discoidal, grande fórnice e bem
desenvolvidos pedúnculos cerebrais. As circunvoluções são brandas e
ocorrem lobos semelhantes aos demais mamíferos, com cerebelo
não recoberto pelas projeções dos telencéfalos e com proporção de até






Há na sociedade contemporânea uma
crescente preocupação com a preservação
da natureza e, conseqüentemente, com as
diversas formas de vida animal do continente
Sul-Americano que têm sido objeto de
estudo em pesquisas recentes tratando de
variados temas: o sistema digestivo em
lhamas1, em cutias2, em primatas3,4; o sistema
circulatório em cutias5, em pacas6, em
catetos7, o aparelho reprodutor em pacas8;
o sistema nervoso em capivaras9 e de
primatas10,11,12. Vários aspectos da biologia,
forma e função do preguiça (Bradypus)
foram estudados13, da anatomia externa do
telencéfalo14 e da constituição do plexo
lombo sacral15.
Isto demonstra que os pesquisadores
brasileiros estão preocupados e empenhados
em produzir conhecimentos para que,
através da pesquisa científica, se possa
contribuir com a manutenção destas vidas,
considerando que dos cerca de 3000 gêneros
conhecidos de mamíferos, 2000 já foram
extintos16. Entre os mamíferos das 16 ordens
de Eutheria existentes, destaca-se um grupo
intrigante de animais, os do gênero Edentata,
cujos representantes, no continente sul-
americano, são os tamanduás, os tatus e os
preguiças.
Com relação a este último grupo
animal, nos propusemos a desenvolver
estudos sobre aspectos da morfologia das
preguiças (Bradypus) em parceria com a
CEPLAC 2002 (Comissão Executiva do
Plano da Lavoura Cacaueira) – CEPEC
(Centro de Pesquisas do Cacau), através do
Projeto de Preservação do Bicho Preguiça.
Este estudo se caracteriza como uma
398
Braz J vet Res anim Sci, São Paulo, v. 42, n. 6, p. 397-404, 2005
abordagem inicial da anatomia do encéfalo
em Bradypus torquatus (Bt) e Bradypus variegatus
(Bv), utilizando encéfalos dos quais se retirou
a dura-máter, se executou uma análise
externa e se preparou cortes longitudinais e
frontais para estudo e docência, uma vez que
um dos objetivos do projeto de preservação
do preguiça inclui a educação ambiental.
Materiais e Métodos
Utilizamos, neste trabalho, os
encéfalos de quatro animais do gênero
Bradypus (torquatus - Bt e variegatus - Bv),
sendo dois de adultos e um filhote Bt e
apenas um adulto Bv. Os animais vieram a
óbito naturalmente na Reserva Zôo-botânica
(Matinha) de Ilhéus/Itabuma, no estado da
Bahia, localizada em área sob a
responsabilidade da CEPLAC (Comissão
Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira).
Foram cedidos para projetos de pesquisa em
parceria entre a Reserva de Matinha, a
Faculdade de Medicina Veterinária e
Zootecnia da Universidade de São Paulo e
o Instituto de Ciências Biológicas da
Universidade Federal de Goiás.
Após o óbito, os animais foram
congelados como rotina na Reserva
Biológica. Procedeu-se descongelamento
natural (temperatura ambiente, 24 horas),
perfusão com água aquecida (40°C) via aorta
torácica; injeção com solução aquosa de
formol a 10% para fixação. Retirou-se os
encéfalos,  utilizando uma lupa óptica da
marca LTS modelo 3700, após o que
procedeu-se a remoção das meninges em
uma lupa estereoscópica da marca Zeiss,
modelo Stemi 2000-C com aumento de 100
vezes. Um dos encéfalos (adulto, Bt) foi
fatiado em cortes coronais (Figura 1H),
fotografado e a seguir corado pela técnica
de Mullingan17; com a finalidade de
documentar a topografia das substâncias
cinzenta e branca e servir como referência
para estudos. O encéfalo de outro espécime
(filhote de Bt) teve seu encéfalo fatiado em
secção sagital mediana (Figura 1E). Nos
outros animais, (adultos Bt e Bv)
identificamos outras características de
macroscopia externa do encéfalo. Utilizamos
a nomenclatura anatômica veterinária oficial18
e a nomenclatura anatômica veterinária
ilustrada19, para denominações das estruturas
identificadas.
Resultados e Discussão
Analisando as partes do sistema
nervoso central do Bt e Bv verificamos que
como em outros animais descritos16, o
encéfalo e a medula espinhal (somente
segmento C1) se apresentam como
estruturas contínuas sem delimitação evidente
(Figura 1B). O cérebro é relativamente
irregular e suas circunvoluções estão
recobertas pelos folhetos das meninges e
ossos do crânio.
O tamanho do encéfalo correspondeu
a uma média de 5,5 centímetros de
comprimento, 3 centímetros de largura e 2,2
centímetros de altura, tendo o cérebro fixado
pesado em média 16 gramas (Tabela 1), não
há dados de encéfalos não fixados para
obtermos um índice de correção aplicável à
variação do peso deste animal. Do mesmo
modo, o número de animais é insuficiente
para uma análise estatística apropriada,
esperamos que ao adicionarmos outros
dados, inclusive de outros grupos de
pesquisa, isto seja possível.
O desenvolvimento relativo de algumas
partes do encéfalo, em particular, demonstrou
uma preponderância de áreas de neocórtex e
neocerebelo, mais recentemente adquiridas no
desenvolvimento filogenético (Figuras 1F e G),
ao mesmo tempo observou-se um cérebro
olfativo muito significativo (Figuras 1B e F),
no qual os tractos e os lobos olfativos são
bem desenvolvidos, Jollie20 afirma que este
animais usam do olfato para sua vida social.
O aumento de volume e de complexidade
do telencéfalo ficou evidente, tanto em
relação aos adultos da mesma espécie (Bt),
quanto ao da outra (Bv) (Figuras 1C e F).
É fato bem estabelecido que filhotes
têm cérebros menos circunvolutos que os
adultos, nas figuras 1 A, C e F, a primeira de
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Figura 1 – Fotografias do encéfalo de animal jovem, Bradypus torquatus (Bt), em vista dorsal (A), ventral (B), lateral esquerda (C), lateral direita
                      (D), secção sagital mediana (E); e de animal adulto, Bradypus variegatus (Bv) em vista dorsal (F), dorsal com afastamento do cerebelo
                      (G); esquema de cortes em (H). Os números se referem às estruturas do sistema nervoso central indicadas na tabela 2
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Figura 2 – Fotografias de secções frontais do encéfalo de Bradypus torquatus, (I - secção , J, K, L) e de vista ventral e ventro-lateral de Bradypus
                      variegatus (M, N). Numeração refere-se à tabela 1. ( + - córtex insular); (↓ -infundíbulo da hipófise)
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Tabela 1 – Dimensões e dados dos animais utilizados, médias dos adultos
um recém nascido e a última de um animal
adulto, o encéfalo, como em outros mamíferos
superiores, se modificou com a idade.
Observa-se no animal jovem as circunvoluções
menos evidenciadas. As imagens (Figuras 1D,
E e F) nos permitiram considerar que os
Bradypus têm um cerebelo relativamente
desenvolvido em relação a répteis e anfíbios,
também pode-se notar na vista ventral
(Figura 1B) o correspondente volume da
região pontina que acomoda os sistemas de
fibras ascendentes e descendentes destinados
ao cerebelo21. Quanto aos hemisférios
cerebrais, estes são semi-ovais com uma
evidente expansão postero-lateral no lobo
temporal (Figuras 1A, D e F). Os hemisférios
cerebrais vistos pela sua superfície cranial são
divididos entre si por uma fissura
longitudinal mediana e estão separados do
cerebelo por uma fissura transversal
praticamente retilínea no filhote de Bt (Figura
1A) e ligeiramente abaulada na linha mediana
em sentido caudo-rostral no adulto do Bv
(Figura 1F).
Os hemisférios cerebrais, em ambos
os antímeros, exibem circunvoluções bastante
pronunciadas, num formato de giro
particularmente mais largo e alongado em
relação a caninos e felinos. Embora Dyce,
Sack e Wensing22, Frandson e Spurgeon23,
Hildelbrand16, Hill24, Jollie20 tenham documentado
em esquemas, encéfalos de vários vertebrados
superiores, estes, macroscopicamente, não se
aproximaram muito das representações que
registramos nos bichos preguiças. Se não forem
consideradas as circunvoluções, a morfologia
do encéfalo deste animal se aproximou mais
à representação feita para o eqüino conforme
documentação de Nusshag25. A face ventral
do encéfalo é plana e apresentou como em
outros mamíferos a emergência aparente dos
nervos cranianos. A parte mais caudal do
encéfalo é composta pela medula oblonga,
vindo em direção rostral  a ponte com cerca
do dobro da largura, não ficou evidente a
presença do sulco bulbo-pontino (Figura
1B). Dorsalmente à ponte, encontra-se o
cerebelo. Os hemisférios cerebrais estão
conectados por meio do corpo caloso sem
identificarmos comissuras dorsal ou rostral,
contudo é possível identificarmos a adesão
inter-talâmica e a comissura do fórnice
(Figura 2, J, K, L); os mesmos se conectam
ao cerebelo e tronco encefálico por meio
dos pedúnculos cerebrais (o encéfalo médio)
que se apresentam como duas colunas
divergentes projetadas caudo-rostralmente
cobertas pelo cerebelo na face dorsal, por
sob os hemisférios cerebrais (Figura 1G) sem
apresentar a fossa interpeduncular. Há a
presença neste sítio de uma protuberância
ventral, o hipotálamo ao qual se liga a
glândula hipófise, alojada na face ventral da
fossa craniana media e tendo esta o formato
discoidal, presa ao encéfalo por um
pedúnculo localizado em sua parte
rostral.(Figuras 2 M e N).
As secções frontais e sagitais nos
permitiram identificar no Bv e Bt os
elementos anatômicos relacionados na tabela
1 e indicados nas imagens constantes das
figuras 1 e 2. Chamamos a atenção para a
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Tabela 2 - Legenda das estruturas identificadas na analise dos encéfalos e ocorrência das mesmas nas figuras 1 e 2. Os números se referem a legenda
                    das figuras
proporção entre o corpo caloso e o fórnice,
este último bem maior em sua coluna e em
especial na comissura, logo abaixo do
esplênio do corpo caloso (Figura 1E; 2J).
Se percebe que o 3º ventrículo é reduzido,
ocorrendo uma continuidade deste com a
cavidade do septo pelúcido, esta sim bem
desenvolvida. (Figura 2K, J e L). Finalmente,
não localizamos os corpos quadrigêmeos21,22,
ocorrendo duas, em vez de quatro,
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Conclusões
Concluiu-se que os bulbos olfatórios
são de tamanho considerável em relação ao
restante do encéfalo, há apenas 2 colículos
no tronco encefálico, o fórnice é bem
desenvolvido especialmente na sua
comissura. A hipófise não se projeta na
superfície ventral do encéfalo, permanecendo
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Abstract
The great preoccupation about the preservation of  the south America
fauna, have guide researches to a intense productions of the works
about them. This work is constitute as a part of this effort to
understand the animal structures, in special the gender Bradypus,
describing the macroscopic anatomy of the brain in two species,
Torquatus and  Variegatus, both from the atlantic forest in Brazil. The
animals did have a naturally death, were freeze as the standard  proceed
of  the Matinha reserve, the origin of  them, and unfreezing, injection,
dissection, and colored by the use of  appropriate techniques. We
observed the neo-cortex formations in a model more primitive than
others mammals, a predominance of areas and structures connected
to the sense of smell and many differences when compared with
other mammals, in especial primates.  Among then the occurrence of
only two coliculus on the brain trunk, a disk form of the hipophyse,
a big fornice, and too development brain peduncles. The
circumvolutions are bland and is happen lobos as same to the others
mammals with the cerebellum not covered by the projections of the
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